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12. RELATO FINANCEIRO 
 

Neste ponto é apresentada uma breve análise às Demonstrações Financeiras: o Balanço, a 

Demonstração dos Resultados por naturezas e o Anexo às Demonstrações Financeiras, em anexo 

 

12.1 ANÁLISE ORÇAMENTAL 
 

Em 2022 a Universidade de Évora conseguiu obter um resultado orçamental positivo de 

712.069,57€. Iniciou o ano com um saldo orçamental de 3.040.829,15€ tendo finalizado o ano com 

3.752.898,72€. O acréscimo no total da receita cobrada contribuiu para este resultado positivo.  

Em 2022 a receita cobrada líquida da Universidade atingiu os 67.652.282,76€, valor que se traduz 

num crescimento de mais de 6% face ao valor de 2021. Este desempenho deveu-se sobretudo ao 

aumento dos recebimentos relacionados com projetos de investigação, dado que o valores 

provenientes do Orçamento de Estado e das receitas próprias apenas tiveram uma variação ligeira 

face aos valores de 2021. 

Do lado da despesa orçamental assistiu-se também a um aumento de 5,15% face a 2021, contudo 

inferior ao aumento verificado na receita cobrada líquida. A despesa executada atingiu assim, no 

final de 2022, os 63.899.384,04€, representando os gastos com pessoal 74,5% deste valor. 

O aumento da despesa, em 2022, ficou a dever-se, essencialmente: à subida dos gastos com pessoal 

( + 1,325M€) resultante dos aumentos salariais e outras alterações à legislação decididas pelo 

Governo; ao aumento dos gastos com bens e serviços, nomeadamente a subida expressiva do gasto 

com a eletricidade, na sequência da Guerra na Europa, que fez disparar os custos energéticos em 

todo o mundo e com isso elevar a inflação para níveis muito acima do normal e do desejável. 

O saldo para o ano seguinte atingiu, no final de 2022, os 8.452.815,94€ um acréscimo de 51% face 

aos 5.590.565,47€ verificados no final de 2021. Este desempenho ficou a dever-se não só ao 

aumento do saldo orçamental, como vimos anteriormente, mas também ao aumento do saldo de 

operações de tesouraria. Este último cresceu para 4.699.917,22€ devido sobretudo aos 

adiantamentos recebimentos relativos a projetos financiados por fundos europeus e no âmbito do 

PRR. 
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12.2 SITUAÇÃO FINANCEIRA 
 

O Balanço apresenta, no final de 2022, uma situação patrimonial robusta e uma situação financeira 

mais sólida face ao ano transato. 

O património líquido atingiu os 81.770.446,27€, um valor superior em mais de 5M€ face a 2021. 

Este aumento resultou do resultado líquido alcançado no exercício, que atingiu os 2.768.623,79€, 

um crescimento de 138% face a 2021, e dos ajustamentos em ativos financeiros do património 

líquido do PACT, onde a Universidade de Évora detinha, a 31/12/2022, uma percentagem de 

75,65%. 

No ativo verificou-se também uma subida de cerca de 9%, em particular no ativo corrente que 

cresceu mais de 7,5M€ face a 2021. Neste grupo destacam-se o crescimento dos valores em caixa e 

depósitos, fruto do desempenho orçamental e extraorçamental verificado em 2022, que elevou as 

disponibilidades para 8.452.815,94€; as Outras contas a receber, rubrica que cresceu para 

14.267.964,39€ devido à subida dos acréscimos de rendimentos resultantes dos subsídios a receber 

relacionados com despesas efetuadas com projetos de investigação. 

No passivo registou-se uma subida de cerca de 15% face ao valor do ano transato, sendo o mesmo 

de 30.543.372,27€ no final do período de relato. Este acréscimo resulta das Outras contas a pagar, 

onde se verificou um acréscimo para 12.523.460,88€ devido ao aumento da rubrica “credores por 

devolução de transferências” e da rubrica acréscimo de gastos, que contempla a especialização de 

gastos com as férias e subsídio de férias e os fornecimentos e serviços externos (FSE). 

 

12.3 DESEMPENHO ECONÓMICO 
 

Em relação ao desempenho económico verifica-se, na Demonstração dos Resultados por Naturezas, 

que o valor total de rendimentos do período ascendeu a 68.244.222,97€, tendo o valor total dos 

gastos do período ascendido a 65.475.599,18€. Estes valores conduziram a um resultado líquido do 

exercício de 2.768.623,79€, um acréscimo de mais de 138% face ao valor alcançado em 2021. 

Este acréscimo resulta do valor das transferências e subsídios correntes obtidos, que cresceram para 

54.335.103,93€, não por via do reforço das verbas rececionadas provenientes do Orçamento de 

Estado, mas sim pelo acréscimo verificado nas transferências recebidas relacionadas com projetos 

de investigação, dado que estamos no final de um programa quadro de financiamento. 
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Destaque ainda para a subida dos gastos com pessoal, tendo atingindo este item os 47.985.273,66€ 

no final do período de relato, um acréscimo de cerca de 1,4M€, face a 2021, resultante, em parte 

do aumento do número de funcionários, mas sobretudo dos aumentos salariais ocorridos em 2022. 

Salienta-se ainda para o aumento expressivo dos gastos com fornecimento externos, mais 39% face 

a 2021, devido essencialmente ao aumento dos custos com a eletricidade, que triplicaram face a 

2021, e devido ao retomar da atividade normal da Universidade de Évora após o levantamento das 

restrições associadas à pandemia, situação que fez catapultar os gastos com deslocações e estadas 

para mais do dobro, atingindo esta rubrica 836.143,61€. 

 

São ainda anexas a este relatório as declarações ao abrigo do 15º da Lei dos Compromissos e dos 

Pagamentos em Atraso (LCPA), o relatório e parecer do Fiscal Único e a Certificação Legal de Contas.  
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ANEXOS 
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RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 
 
 
Ao Conselho de Gestão, 
 
 
Em conformidade com a legislação em vigor e com o mandato que nos foi confiado, vimos submeter à 
Vossa apreciação o nosso Relatório e Parecer que abrange a atividade por nós desenvolvida e os 
documentos de prestação de contas de UNIVERSIDADE DE ÉVORA, relativos ao ano findo em 31 de 
dezembro de 2022, os quais são da responsabilidade do Conselho de Gestão da UNIVERSIDADE DE 
ÉVORA. 
 
Acompanhámos, com a periodicidade e a extensão que considerámos adequada a evolução da atividade 
da UNIVERSIDADE DE ÉVORA, a regularidade dos seus registos contabilísticos e o cumprimento do 
normativo legal e estatutário legal em vigor, tendo recebido do Conselho de gestão e dos diversos 
serviços as informações e os esclarecimentos solicitados. 
 
No âmbito das nossas funções, examinámos o Balanço em 31 de dezembro de 2022, a Demonstração de 
Resultados por Natureza, a Demonstração das Alterações no Património Líquido, a Demonstração dos 
Fluxos de Caixa e o correspondente Anexo.  
 
Adicionalmente, analisámos as Demonstrações Orçamentais do ano de 2022. Como consequência do 
trabalho de revisão legal efetuado, emitimos nesta data a Certificação Legal das Contas. 
 
Face ao exposto, somos de opinião que a Certificação Legal das Contas, as Demonstrações Financeiras 
suprarreferidas e as Demonstrações Orçamentais estão de acordo com as disposições contabilísticas e 
legais aplicáveis, pelo que poderão ser aprovados. 
 
Relativamente ao Relatório de Atividades do ano de 2022, a Universidade de Évora não concluiu a sua 
elaboração, pelo que, não nos podemos pronunciar sobre este documento, o que constitui uma 
limitação ao nosso PARECER. 
 
Desejamos ainda manifestar ao Conselho de Gestão e aos serviços da UNIVERSIDADE DE ÉVORA o nosso 
apreço pela colaboração prestada. 
 
 
 
 
Lisboa, 27 de março de 2023 
 
 
 
 
 
 

J. RITO & ASSOCIADA, SROC, LDA. 

JOSE LUIS FREIRE RITO
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CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 
 
RELATO SOBRE A AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
OPINIÃO  
 
Auditámos as demonstrações financeiras anexas da UNIVERSIDADE DE ÉVORA, que compreendem o Balanço em 
31 de dezembro de 2022, que evidencia um total de 112.313.818,54 euros e um total de Património Líquido de 
81.770.446,27 euros, incluindo um Resultado Líquido de 2.768.623,79 euros, a Demonstração dos Resultados por 
Natureza, a Demonstração das Alterações no Património Líquido, a Demonstração dos Fluxos de Caixa, relativos ao 
ano findo naquela data, e o Anexo às Demonstrações Financeiras, que inclui um resumo das políticas 
contabilísticas significativas. 
 
Em nossa opinião, as Demonstrações Financeiras anexas apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos 
os aspetos materiais, a posição financeira da UNIVERSIDADE DE ÉVORA em 31 de dezembro de 2022, o seu 
desempenho financeiro e os fluxos de caixa relativos ao ano findo naquela data de acordo com o Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 
  
 
BASES PARA A OPINIÃO 
 
A nossa auditoria foi efetuada de acordo com as Normas Internacionais de Auditoria (ISA) e demais normas e 
orientações técnicas e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. As nossas responsabilidades nos termos 
dessas normas estão descritas na secção "Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras" abaixo. Somos independentes da Entidade nos termos da lei e cumprimos os demais requisitos éticos 
nos termos do código de ética da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas. 
 
 
RESPONSABILIDADES DO ÓRGÃO DE GESTÃO PELAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS  
 
O órgão de gestão é responsável pela: 

 
- Preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e apropriada a posição 

financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Entidade de acordo com o SNC-AP; 
 
- Elaboração do relatório de atividades nos termos legais e regulamentares aplicáveis; 
 
- Criação e manutenção de um sistema de controlo interno apropriado para permitir a preparação de 

demonstrações financeiras isentas de distorção material devido a fraude ou erro; 
 

 
- Adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados nas circunstâncias; e 
 
- Avaliação da capacidade da Entidade de se manter em continuidade, divulgando, quando aplicável, as 

matérias que possam suscitar dúvidas significativas sobre a continuidade das atividades. 
 
 
RESPONSABILIDADES DO AUDITOR PELA AUDITORIA DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoável sobre se as demonstrações financeiras como um 
todo estão isentas de distorções materiais devido a fraude ou erro, e emitir um relatório onde conste a nossa 
opinião. Segurança razoável é um nível elevado de segurança, mas não é uma garantia de que uma auditoria 
executada de acordo com as ISA detetará sempre uma distorção material quando exista. As distorções podem ter 
origem em fraude ou erro e são consideradas materiais se, isoladas ou conjuntamente, se possa razoavelmente 
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esperar que influenciem decisões económicas dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações 
financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria de acordo com as ISA, fazemos julgamentos profissionais e mantemos ceticismo 
profissional durante a auditoria e também: 
 

- Identificámos e avaliámos os riscos de distorção material das demonstrações financeiras, devido a fraude 
ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de auditoria que respondam a esses riscos, e 
obtemos prova de auditoria que seja suficiente e apropriada para proporcionar uma base para a nossa 
opinião. O risco de não detetar uma distorção material devido a fraude é maior do que o risco de não 
detetar uma distorção material devido a erro, dado que a fraude pode envolver conluio, falsificação, 
omissões intencionais, falsas declarações ou sobreposição ao controlo interno; 

 
- Obtemos uma compreensão do controlo interno relevante para a auditoria com o objetivo de conceber 

procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma 
opinião sobre a eficácia do controlo interno da Entidade; 

 
- Avaliámos a adequação das políticas contabilísticas usadas e a razoabilidade das estimativas 

contabilísticas e respetivas divulgações feitas pelo órgão de gestão; 
 
- Concluímos sobre a apropriação do uso, pelo órgão de gestão, do pressuposto da continuidade e, com 

base na prova de auditoria obtida, se existe qualquer incerteza material relacionada com acontecimentos 
ou condições que possam suscitar dúvidas significativas sobre a capacidade da Entidade para dar 
continuidade às suas atividades. Se concluirmos que existe uma incerteza material, devemos chamar a 
atenção no nosso relatório para as divulgações relacionadas incluídas nas demonstrações financeiras ou, 
caso essas divulgações não sejam adequadas, modificar a nossa opinião. As nossas conclusões são 
baseadas na prova de auditoria obtida até à data do nosso relatório. Porém, acontecimentos ou condições 
futuras podem levar a que a Entidade descontinue as suas atividades; 

 
- Avaliámos a apresentação, estrutura e conteúdo global das demonstrações financeiras, incluindo as 

divulgações, e se essas demonstrações financeiras representam as transações e acontecimentos 
subjacentes de forma a atingir uma apresentação apropriada; 

 
- Comunicámos com os encarregados da governação, entre outros assuntos, o âmbito e o calendário 

planeado da auditoria, e as conclusões significativas da auditoria incluindo qualquer deficiência 
significativa de controlo interno identificado durante a auditoria. 

 
A nossa responsabilidade inclui ainda a verificação da concordância da informação constante do relatório de 
atividades com as demonstrações financeiras. 
 
 
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS E REGULAMENTARES 

SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES ORÇAMENTAIS 
 
Auditámos as Demonstrações orçamentais anexas da Entidade que compreendem a Demonstração do 
Desempenho Orçamental, a Demonstração da Execução Orçamental da Receita (que evidencia um total de receita 
cobrada líquida de 67.649.741,58 euros), a demonstração da execução orçamental da despesa (que evidencia um 
total de Despesa Paga de 63.896.842,86 euros). 
 
O Órgão de Gestão é responsável pela preparação e aprovação das demonstrações orçamentais no âmbito da 
prestação de contas da entidade. A nossa responsabilidade consiste em verificar que foram cumpridos os 
requisitos de contabilização e relato previstos na Norma de Contabilidade Publica (NCP) 26 do Sistema de 
Normalização Contabilística para as Administrações Públicas. 
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J. RITO & ASSOCIADA 
SOCIEDADE DE REVISORES OFICIAIS DE CONTAS 

Em nossa opinião, as demonstrações orçamentais anexas estão preparadas, em todos os aspetos materiais, de 
acordo com a NCP 26 do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Publicas. 

 

SOBRE O RELATÓRIO DE ATIVIDADES 
 
Relativamente ao Relatório de Atividades, a Universidade de Évora não concluiu a sua elaboração, pelo que, não 
nos podemos pronunciar sobre este documento.  
 
 
 
 
 
Lisboa, 27 de março de 2023 
 
 
 
 
 
 
 

J. RITO & ASSOCIADA, SROC, LDA. 

JOSE LUIS FREIRE RITO


